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INTRODUÇÃO¹2
No Brasil, o baixo estrato social é um fator limitador da prática de atividade física em crianças e 

adolescentes (GONÇALVES; FRANCO, 2016).No ano de 2015, cerca de 100 milhões de brasileiros a partir 
dos 15 anos de idade não praticavam nenhum tipo de atividade física. Isso representa cerca de 62,1% da 
população nesta faixa etária (IBGE, 2016).

Desta forma, estudos que identifiquem a influência da classe social e fatores associados com o nível 
de atividade física são necessários para criar estratégias que reduzam as barreiras da sociedade para a 
prática de esportes e atividade física de crianças e adolescentes. Neste sentido, o objetivo do estudo foi 
compreender os fatores relacionadosà classe social que influenciam no nível de atividade física e prática 
esportiva em crianças e adolescentes.

* O presente trabalho não contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.

1 Agradecemos a contribuição do Laboratório de Psicologia do Esporte e do Exercício (LAPE/CEFID/UDESC), em específico aos professores 
Alexandro Andrade e Guilherme Torres Vilarino pela orientação do estudo.
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METODOLOGIA
O método utilizado foi a revisão sistemática, de acordo com o protocolo PRISMA (MOHER et al. 

2015). As bases de dados para as buscas foram Pubmed, Psycinfo, Scopus e Sportdiscus. Foi considerada 
a produção em português, espanhol e inglês, publicada até o momento final da coleta, em abril de 2018. 
A estratégia de busca foi: “social status” OR “social environment” OR “social class” OR “social determinants of 
health” OR “social problems” AND Sport OR volleyball OR basketball OR soccer OR swimming OR “team sports” 
OR handball OR boxing OR “martial arts” OR athletics. Foram encontrados 1027 artigos, sendo 60 removidos 
por serem duplicados, 802 excluídos na leitura do título, 84 excluídos na leitura do resumo, restando 26 
artigosconsiderados para o escopo da pesquisa.

DISCUSSÃO
Dos 26 artigos analisados, 25 foram publicados no período de 2003 a 2017. Os estudos usaram o 

design transversal e o de coorte. Foram analisados 94.173 participantes, com faixa etária entre quatro e 18 
anos. Os estudos foram realizados no continente europeu (15), na América do Norte (6) e na Austrália (5).São 
apresentadas variáveis relacionadas à classe social como por exemplo, a estrutura familiar, a escolaridade 
dos pais, a segurança e estrutura de bairros, bem comofatores climáticos.

Sobre aestrutura familiar,demonstra-se que crianças e adolescentescom irmãos praticam mais atividade 
física se comparados com crianças unigênitas (GORELY et al., 2009). Além disso, estudos apontam que em 
famílias convencionaisnas quais os pais e mães possuem um alto nível educacional e praticam atividade 
física com regularidade, há influência positiva nos níveis de prática de seus filhos.

O nível de segurança dos bairros e a disponibilidade de equipamentos e instalações adequadas 
para a prática esportiva também apareceram nos dados comoinfluentes nos níveis de prática. Junto a 
isto, identificou-se que, durante o inverno, crianças e adolescentes de classe social mais baixa diminuíam 
o volume de prática de atividade física. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise mostrou que não só a faixa de renda condiciona o nível de atividades físicas e esportivas de 

crianças e adolescentes,mas sim que outras variáveis constituidoras da estratificação social determinam o 
baixo volume de prática por parte das classes mais baixas. Vale destacar também o predomínio de estudos 
feitos no continente europeu, na América do Norte e a ausência de publicações internacionaissobre o 
tema feitos no Brasil.
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